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A gestão e promoção do turismo 

cultural por parte de organizações 

patrimoniais: o caso da Inglaterra 

André Fontan Köhler1 

1. Introdução 

O presente artigo objetiva apresentar e comentar a atuação de 

duas organizações patrimoniais da Inglaterra – English Heritage e 

The Landmark Trust –, em virtude de possuírem propostas 

inovadoras para a utilização e reaproveitamento do patrimônio 

cultural material abandonado, deteriorado e/ou redundante2. 

Reconhece-se que os contextos político, econômico e social do 

Brasil e Inglaterra, assim como seus mitos de origem e a relação de 

cada povo com sua cultura, patrimônio, identidade e memória, são 

muito diferentes entre si. Contudo, o conhecimento de o que ocorre 

em outros países – nesse caso, a Inglaterra – é vital para enriquecer 

o debate, e para apontar novos caminhos e possibilidades para as 

políticas patrimoniais brasileiras. 

 

2. The Landmark Trust 

A organização não governamental The Landmark Trust foi 

criada em 1965, e tem como patrono o herdeiro do trono britânico, 

o Príncipe de Gales. Ela atua em todo o Reino Unido, e tem a 

propriedade e administra edificações em dois outros países 

(Bélgica e Itália), as quais possuem algum tipo de ligação 

importante com a história britânica. A organização descreve sua 

missão e atividades da seguinte forma: 

 
1 Docente da EACH-USP, vinculado ao Curso de Bacharelado em Lazer e Turismo. 
Integra o Laboratório de Gestão Governamental da EACH-USP (LAB.GOV), e é 
credenciado no Programa de Pós-Graduação em Estudos Culturais da EACH-USP. 
2 Considera-se redundante uma estrutura arquitetônica que não consegue mais 
exercer ou suportar as funções e atividades para as quais foi projetada. No Reino 
Unido, é usado, também, para descrever áreas urbanas abandonadas e 
deterioradas. 
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The Landmark Trust é uma instituição filantrópica de 
prédios históricos, que existe para salvar lugares 
históricos extraordinários em perigo, e para promover o 
desfrute público destes, por meio de sua disponibilização 
como meios de hospedagem. Preservamos edificações 
significativas e difíceis [de recuperar], e nossa 
abordagem, em seu restauro e adaptação [a novos usos], 
busca devolver suas características históricas, e, com 
isso, proporcionar, aos visitantes que ali se hospedam, 
experiências excepcionais (THE LANDMARK TRUST, 
2020, p. 3, tradução nossa). 

 

A TLT aponta, expressamente, que suas atividades de 

preservação patrimonial não objetivam dar um tratamento 

museológico às edificações, nem sequer as avaliar como objeto de 

interesse puramente científico. De suas cerca de 260 propriedades 

patrimoniais, 200 estão disponíveis para hospedagem (diárias) – a 

reserva e pagamento são feitos, diretamente, por meio do sítio 

eletrônico de The Landmark Trust –, ao passo que o restante é 

alugado, por meio de contratos de longo prazo (THE LANDMARK 

TRUST, 2020). Em 2019/2020, destaca-se o seguinte: 

a hospedagem de cerca de 60.000 pessoas em 200 
edificações, com uma taxa de ocupação de 81%; a visita 
(gratuita) de 23.100 pessoas em dias selecionados, nos 
quais algumas propriedades são abertas ao público em 
geral; a geração de £12,714,000.00 em receitas 
provenientes da hospedagem e aluguéis (contratos de 
longo prazo), ao passo que as doações e legados foram 
de, apenas, £2,766,000.00 (THE LANDMARK TRUST, 
2020). 

Uma das palavras de ordem da TLT é “sustentabilidade” – na 

documentação, o termo assume clara conotação econômico-

financeira –, o que depende da capacidade de gerar receitas 

próprias. Isso passa por dois pontos. Primeiro, adquirir edificações 

– uma ou duas por ano –, as quais guardam três características 

principais, a saber: i) são edificações excepcionais, no sentido 

histórico e artístico; ii) apresentam risco real e irreversível de 

perda ou arruinamento, demandando ações urgentes de 

preservação; e iii) têm potencial para se transformar em meio de 

hospedagem, assim ampliando a receita futura da organização 

patrimonial 
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Segundo, restaurar e adaptar as estruturas arquitetônicas, de 

modo a funcionarem como meios de hospedagem, tornando a 

organização sustentável (conotação econômico-financeira), e 

permitindo que o público desfrute e valorize seu patrimônio 

cultural (THE LANDMARK TRUST, 2017, 2020). 

Em 2017 e 2018, o projeto emblemático da TLT reflete bem os 

princípios da organização. Trata-se do restauro e adaptação da casa 

do superintendente da Ferrovia Ffestiniog, em Snowdonia (País de 

Gales), encerrada em 1946. Primeiro, trata-se de um tipo de 

edificação tradicionalmente subestimada na área patrimonial. 

Segundo, o projeto contou com a parceria de outra organização 

patrimonial, a Ffestiniog Railway Trust, que tem feito a ferrovia 

voltar, gradativamente, a funcionar. Terceiro, os dois projetos 

complementam-se, no aspecto turístico – haverá a opção de se 

chegar à casa por meio da ferrovia. Quarto, a abertura de uma 

chamada de recursos para o restauro da casa, na qual se garante a 

vinculação das doações e legados, garantiu £480,000,00 para esse 

projeto. 

3. English Heritage 

Em 1983, o National Heritage Act criou a Historic Buildings and 

Monuments Commission, conhecida como English Heritage. 

Tratava-se de um executive non-departmental public body3 do 

governo central, que passou a concentrar várias ações e 

responsabilidades na área patrimonial, antes dispersas por uma 

série de instâncias governamentais (HEWISON, 1987). Desde sua 

criação, o English Heritage procurou aproveitar, economicamente, 

os monumentos, edificações e sítios patrimoniais a seu dispor, o 

que, via de regra, passava pelo fomento ao turismo cultural. 

Em 2015, o English Heritage foi dividido em duas organizações 

patrimoniais, a saber: 

 
3 É um tipo de organização similar às agências executivas do governo 

federal, no Brasil. 
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a) Historic England, que continua a ser um executive non-

departmental public body do governo central, e mantém as 

funções de listagem de bens salvaguardados, orientação e 

estabelecimento de diretrizes para os governos central e 

locais, pesquisa arqueológica e publicação de documentos-

chave para a área patrimonial, entre outras; 

b) English Heritage (manteve o mesmo nome), organização 

não governamental, responsável pela preservação, 

manutenção e aproveitamento econômico de cerca de 400 

monumentos, edificações e sítios patrimoniais de 

propriedade ou sob a responsabilidade do governo central. 

O English Heritage administra algumas das principais atrações 

turístico-culturais da Inglaterra, destacando-se Stonehenge, Dover 

Castle e trechos inteiros da Muralha de Adriano. Ao contrário de 

outras organizações patrimoniais, caso de The Landmark Trust –, o 

English Heritage não costuma adquirir novas propriedades, dado 

que é política do governo central deixar essa função para outras 

organizações não governamentais, salvo raras exceções. 

O aproveitamento econômico do patrimônio cultural, já 

presente na legislação de 1983, acentuou-se com a divisão feita em 

2015. Por meio do New Model for English Heritage, foi estabelecido 

que o English Heritage precisa ser, economicamente, 

autossustentável. A partir do ano fiscal 2022/2023, ele não terá 

mais acesso a recursos públicos. Como preparação para tal, foram 

concedidos £80 milhões, por parte do governo central, dos quais 

£52 milhões para o restauro emergencial de bens e £28 milhões 

para a infraestrutura de visitação, instalação, ampliação e 

modernização de lojas, restaurantes e cafeterias, tanto em grandes 

atrações quanto em bens pouco visitados, cuja análise de custo-

benefício fosse negativa. O aumento da receita própria passa por 

dois caminhos principais, a saber: 

a) o aumento do número de membros (associados) da 

organização, que pagam uma anuidade (por exemplo, £64 

para um adulto entre 18 e 64 anos, inclusive); 
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b) o aumento do número de visitas a atrações pagas e do gasto 

médio do visitante (ingresso, alimentos e bebidas e 

souvenires e lembranças). 

Para ambos os casos, a melhoria da experiência de visita e do 

desfrute e interpretação das atrações foi avaliada como essencial 

(ENGLISH HERITAGE, 2017). A ênfase em uma atuação voltada ao 

mercado é facilmente observável na composição do conselho do 

English Heritage: 

Os atuais curadores têm experiência e conhecimento em 
uma ampla gama de atividades, incluindo preservação 
patrimonial, arquitetura, artes visuais, história da 
Inglaterra, educação e aprendizado, assim como 
finanças, negócios, direito, mídias sociais, tecnologia da 
informação, seguros, marketing e captação de recursos” 
(ENGLISH HERITAGE, 2017, p. 24, tradução nossa, grifo 
nosso). 

 

No ano fiscal 2018/2019, a receita total proveniente dos 

membros pagantes e dos ingressos avulsos foi de £70.5 milhões. Já 

as receitas provenientes das lojas, de alimentos e bebidas e de 

hospitalidade, locação para filmes e séries, casamentos e outros 

eventos e hospedagem foi de £27.4 milhões. No total, as receitas do 

English Heritage atingiram £120.8 milhões, frente aos £116 

milhões do ano fiscal 2017/2018 (ENGLISH HERITAGE 2019). 

A leitura dos relatórios anuais permite o destaque de mais dois 

pontos. Primeiro, a organização procura aumentar a atratividade – 

e, consequentemente, a receita gerada – de suas atrações, mesmo 

das mais conhecidas, por meio de novas exposições, de encenações 

de batalhas e momentos históricos importantes e da abertura de 

partes antes fechadas aos visitantes. Segundo, as pesquisas feitas 

com os visitantes das atrações apontam, claramente, a importância 

da melhoria da infraestrutura turística e da interpretação 

patrimonial para o aumento das receitas do English Heritage, nos 

quesitos de gasto nas atrações e visitas repetidas. 
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